

[image: Capa de Névoa de Cristal – A jovem cartógrafa Lira, em um vestido delicadamente transparente, repousa relaxada em um trono de cristal envolto em névoa]
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      Capítulo 1: O Chamado da Névoa

    


    

      Lira estava à beira do mundo, onde os mapas terminavam e a realidade se dissolvia. Elyria não era um lugar que ela havia encontrado em seus arquivos, nem um ponto que sua bússola conhecia. Ainda assim, ali estava ela, envolta por uma névoa que parecia viva, pulsando como uma batida cardíaca, roçando sua pele. Seu manto, pesado pela umidade, grudava em seus ombros, mas não era o frio que a fazia tremer. Era outra coisa – algo que pairava no ar como uma promessa que ela não conseguia alcançar.

    


    

      

    


    

      Ela era cartógrafa, droga. Uma mulher que capturava montanhas e vales em linhas, oceanos em traços de tinta. Mas Elyria desafiava suas regras. A bússola em sua mão girava como um dançarino bêbado, a agulha brincando um jogo confuso entre o norte e o nada. Ela havia encontrado a fenda no mundo – uma rachadura brilhante em uma parede rochosa, descoberta em sua última expedição nas ruínas de Veyr. Um passo, um suspiro, e ela a atravessou, entrando neste mundo de névoa e segredos.

    


    

      

    


    

      A névoa era densa, um véu leitoso que se aconchegava a ela como um amante ausente por tempo demais. Cheirava a resina doce, musgo e algo selvagem que aguçava seus sentidos. Lira inspirou profundamente, e seu coração bateu mais rápido, um tambor ecoando em suas veias. “Apenas um mapa”, murmurou, sua voz um corpo estranho no silêncio. Mas era mais que isso. Ela sentia isso em seus ossos, na forma como sua pele formigava quando a névoa a tocava.

    


    

      Tudo começou com um sopro, quase imperceptível, como dedos deslizando ao longo de sua nuca. Lira congelou, sua mão instintivamente buscando a adaga em seu cinto, mas não havia nada. Apenas névoa. E, no entanto, veio novamente – uma carícia, suave mas exigente, que deslizava por sua espinha e se acumulava profundamente em seu ventre. “Quem está aí?” Sua voz falhou, engolida pelo ar denso. Nenhuma resposta, apenas um zumbido, profundo e melódico, como uma canção vinda da própria terra.

    


    

      

    


    

      Seus dedos tremiam ao abrir a bolsa em sua cintura. Dentro dela estava o cristal – não uma relíquia comum, mas um disco plano, translúcido como vidro, com linhas que brilhavam como veias. Ela o encontrou em Veyr, incrustado em uma parede coberta de glifos antigos. “Santuário da Devoção”, sussurrava a inscrição, em uma língua que ela compreendia pela metade. O cristal estava quente em sua mão, pulsando como algo vivo. Ao erguê-lo, ele cintilava em tons de safira e ametista, e as linhas se moviam, formando um caminho que se aprofundava na névoa.

    


    

      Lira se ajoelhou, o solo macio sob seus joelhos. A névoa se adensou à sua frente, formando silhuetas quase humanas – um contorno que se movia e depois desaparecia. Sua pele ardia, não de dor, mas de desejo. Era absurdo, e ainda assim ela não podia negar. A névoa sabia algo sobre ela, algo que ela escondia em suas noites solitárias, quando seus dedos deslizavam sob as cobertas e ela imaginava cenas que nunca admitiria em voz alta. Cenas de mãos que a seguravam, de lábios que encontravam seu pulso.

    


    

      

    


    

      “Mostre-se”, sussurrou, meio desafio, meio súplica. A névoa respondeu com um movimento – um redemoinho que roçou suas coxas, tão íntimo que ela engasgou. Seus joelhos fraquejaram, mas ela não caiu. Em vez disso, sentiu… ele. Uma presença que a envolvia sem tocá-la. Uma promessa, tecida de névoa e tentação. Seus dedos apertaram o cristal com mais força, e ele brilhou mais intensamente, como se refletisse seu desejo. As linhas nele traçaram um caminho mais claro, um rumo para o Santuário que a chamava ao longe.

    


    

      

    


    

      Lira se levantou, seu hálito visível no ar frio. A névoa se fechou ao seu redor como uma cortina, mas ela não a temia mais. Ela a desejava. Queria o que ela mostrava, o que prometia. Seus lábios se curvaram em um sorriso, nervoso, mas voraz. “Então me mostre o que você tem”, disse, sua voz mais firme do que se sentia. Ela deu o primeiro passo, o cristal na mão, e a névoa a seguiu, uma sombra dançante que não a soltava.

    


    

      

    


    

      Suas botas rangeram na pedra, mas o som era abafado, como se o próprio mundo prendesse a respiração. A névoa cantava, um eco suave que vibrava em seus ossos. Lira sentiu algo se soltar dentro dela – um nó que ela ignorara por tempo demais. Ela não estava ali apenas para desenhar mapas. Estava ali para se perder. E a névoa, essa maldita névoa, sabia exatamente como guiá-la.
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